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INTRODUÇÃO

As culturas destinadas à cobertura fornecem melhoria na matéria orgânica do solo,

reduzem a erosão, geram forragem com alto valor nutritivo e excelente produção de matéria

seca, além de limitar a pressão de plantas daninhas e exposição de pragas e insetos

(Drewnoskiet al., 2018). Dessa maneira, a identificação de espécies que produzam maior

biomassa deve ser benéfica tanto para a conservação do solo quanto para a produção de

forragem para a alimentação animal (Larsen, et al., 2017).

A utilização do trigo de duplo propósito possibilita manejos adicionais, garantindo

também a produção de grãos em sistemas de integração lavoura-pecuária, tornando-se uma

alternativa econômica para melhor aproveitamento da grande extensão de terras agrícolas

ociosas durante o período de outono-inverno no sul do Brasil (Santos et al., 2020). A cultura

apresenta qualidade nutricional, podendo ser pastejada pelos animais no período de escassez,

oferecendo ainda após seu rebrote a produção de grãos (Fontaneli,et al., 2012).



A partir das informações apresentadas, este trabalho teve como objetivo analisar a

qualidade bromatológica da forragem produzida por cinco cultivares de trigo duplo propósito

com diferentes intensidades de corte.

METODOLOGIA

O experimento foi realizado no ano de 2020, no município de Campos Borges/RS,

sob coordenadas geográficas 28° 52' 31'' de latitude Sul e 53° 0' 55'' de longitude Oeste, a

uma altitude de 439 metros. Utilizou-se o delineamento experimental de blocos ao acaso,

utilizando três manejo de corte, dispostos em oito blocos. Os tratamentos foram empregados

na cultivar BRS Tarumã. A semeadura foi realizada na primeira quinzena de maio. Foi

utilizada adubação de base com 200 kg ha-1 de 2-20-20, para atender a expectativa de

produção de 1,10 T MS/ha. Após cada corte, foram aplicados 60 kg de N ha-1. As unidades

experimentais foram compostas por 12 linhas espaçadas por 0,17 metros e 2,00 metros de

comprimento. Cada corte foi realizado quando as plantas apresentavam altura média de 0,30

metros do nível do solo até a última folha expandida. As amostras foram conduzidas para

estufa de ar forçado, até atingirem peso constante, para serem realizadas as análises

bromatológicas. Os caracteres observados foram: Lipídios (LIP, %), Fibras em detergente

neutro (FDN, %), Fibras em Detergente Ácido (FDA, %), Lignina (LIG, %), Hemicelulose

(HEM, %), Celulose (CEL, %), Material Mineral (MM, %), Proteína Bruta (PTN, %),

Carboidratos Totais (CT, %), Carboidrato Não Fibroso (CNF, %) onde procedeu-se a

metodologia propostas por Robertson e Van Sost (1981). Os dados obtidos foram submetidos

à análise de variância (ANOVA) com intuito de avaliar a parcialidade das variâncias.

Realizou-se teste de média (Scott-Knott) para elencar os dados obtidos e Correlação Linear

de Pearson para análise conjunta de todos os manejos de corte.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise de variância (Tabela 1) mostra que os tratamentos foram significativos a 5%

de probabilidade para todas as variáveis analisadas. Os efeitos dos manejos de corte foram

significativos e revelaram variabilidade pelo teste F e esta foi desmembrada através do teste

de agrupamento de médias Scott-Knott. A amplitude dos coeficientes de variação baseou-se

entre 4,7% a 29,97%, estando estes adequados pelo perfil de estudo apresentado.



Tabela 1: Resumo da análise de variância (ANOVA) das variáveis, referente à qualidade
bromatológica do Trigo Duplo Propósito em diferentes intensidades de corte.

FV: Fonte de variação; GL: grau de liberdade; QM: quadrado médio; CV: coeficiente de variação; LIP: lipídios; FDN: fibras em detergente
neutro; FDA: fibras em detergente ácido LIG: lignina; HEM: hemicelulose; CEL: celulose; MM: material mineral; PTN: proteína bruta; CT:
carboidratos totais; CNF: carboidrato não fibroso.

Na análise do teste de médias (Tabela 2), observa-se que os valores de primeiro corte

significativos para qualidade de pastejo foram das variáveis Lipídeos, Material Mineral,

Proteína Bruta e Carboidrato não fibroso com respectivamente valores de 5,11; 9,17; 6,38;

36,14. Já as variáveis relacionadas ao ciclo prolongado e à relação folha/caule aumentaram

sua média e se mostraram significativas no terceiro corte, como é o caso de Fibras em

detergente neutro, Fibras em detergente ácido, Lignina, Hemicelulose, Celulose e

Carboidratos Totais com valores respectivos de 62,91; 25,15; 1,67, 37,76; 23,66; 83,50.

Tabela 2: Resumo do teste de média (Scott-Knott), referente à qualidade bromatológica do
Trigo Duplo Propósito em diferentes intensidades de corte.

1: primeiro corte; 2: segundo corte; 3: terceiro corte; LIP: lipídios; FDN: fibras em detergente
neutro; FDA: fibras em detergente ácido LIG: lignina; HEM: hemicelulose; CEL: celulose;
MM: material mineral; PTN: proteína bruta; CT: carboidratos totais; CNF: carboidrato não
fibroso. Tratamentos com a mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si a 5% de
probabilidade de erro.

A Correlação Linear de Pearson (dados não apresentados) revelou 45 interações entre

as variáveis analisadas, onde na correlação relacionada ao primeiro corte, três mostraram-se

significativas, sendo elas: Fibras em detergente ácido e Celulose; Carboidratos totais e

Carboidrato não fibroso; Carboidratos totais e Material Mineral. Para as variáveis Fibras em

detergente ácido e Celulose; Carboidratos totais e Carboidrato não fibroso, nota-se uma forte

correlação linear positiva de respectivamente 0,88 e 0,76, já a variável Carboidratos totais e



Material Mineral, mostrou correlação linear negativa de -0,71. Já na correlação referente ao

segundo corte, uma correlação mostra significância, sendo ela Carboidratos Totais e Material

Mineral, com correlação linear negativa de -0,87. Na correlação relacionada ao terceiro corte,

cinco correlações fizeram-se significativas, sendo elas; Fibras em detergente neutro e

Hemicelulose; Fibras em detergente ácido e Celulose e Carboidratos Totais e Carboidrato não

fibroso, as quais apresentaram forte correlação linear positiva de respectivamente 0,87; 0,76;

0,70 e para as variáveis Carboidrato não fibroso e Fibras em detergente neutro; Carboidratos

Totais e Material Mineral nota-se uma correlação linear negativa de respectivamente -0,72;

-0,71.

O atraso na recuperação das plantas pode influenciar a produtividade de grãos e a

qualidade nutricional da planta (BARTMEYER et. al, 2011). Portanto, Del Duca et al.

(2000a) e Mcrae (2003) recomendam evitar pastejos intensos após o alongamento do colmo,

em virtude da redução na velocidade de recuperação das plantas. Períodos de pastejo mais

prolongados também podem afetar o desenvolvimento de raízes e reduzir as absorções de

nutrientes e água. Arzadun et ai. (2003), ao analisar diferentes pressões de pastejo em trigo de

duplo propósito na Argentina, observaram um ganho de peso de 283, 225 e 176 kg ha-1 e

produtividade de grãos de 955, 1.150 e 1.351 kg ha-1, respectivamente. O aumento da pressão

de pastejo consequentemente aumentou a produção de carne em 107 kg ha-1 e manteve a

produtividade de grãos em 396 kg ha-1. Portanto, os autores concluíram que a pressão do

pastejo é maior e economicamente favorável aos agricultores, ao considerar o preço

tradicional da carne bovina em relação aos grãos na Argentina.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os manejos de corte alteraram a qualidade bromatológica de forragem de trigo duplo

propósito. Os maiores teores de lipídios e carboidrato não fibroso foram obtidos no primeiro

corte. Os maiores teores de lignina foram obtidos no segundo corte. Os maiores teores de

FDA, FDN, hemicelulose, celulose e carboidratos totais foram obtidos no terceiro corte.

Palavras-chave: Triticum aestivum L; digestibilidade; desfolha.
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